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A r t i g o 
HISTÓRIA PÚBLICA. 
SEGREDO PRIVADO 
Mercedes S . M i n n i c e l l i 
T r a d u ç ã o : D a n i e l a T e p e r m a n 
No campo da pes-
quisa sobre a psicanáli-
se e infância, o texto 
apresenta perguntas e 
reflexões surgidas da 
análise da experiência, 
já passada, da autora 
como diretora da Se-
cretaria da Infância -
órgão público munici-
pal de ajuda e prote-
ção da infância (Mar 
del Plata, Argentina). 
Apresenta-se a história 
pública de um menino 
de rua, recolocando 
interrogantes sobre os 
efeitos subjetivos quan-
do o discurso sobre a 
menoridade tenta deter-
minar a direção e sen-
tido da vida. 
P s i c a n á l i s e ; i n f â n c i a ; 
minor idadc 
PUBLIC HISTORY. 
PRIVATE SECRET 
In the context of 
the studies on 
psychoanalysis and 
infancy, in this article 
are exposed inquiries 
and reflections that 
arise from the analysis 
of the author's practice 
and experience as a 
former chief of the 
Direction, a municipal 
public service of the 
city administration 
(Mar del Plata, Argenti-
na). This case, the 
public history about a 
child who lives in the 
streets, renovates 
questions about the 
consequences of the 
constitution of the 
subject, when the 
minority discourse tries 
to sign the direction of 
the life. 
Psych oanalysis; 
infancy; minority 
E 
J l m u m a r t i g o a n t e r i o r - " A n o v e l a so-
c i a l s o b r e a i n f â n c i a d e s a m p a r a d a " ( M i n n i c e l l i , 
1 9 9 9 , p . 5 4 - 6 3 ) - a p r e s e n t e i a s e g u i n t e r e f l e x ã o : 
" N ã o é p o s s í v e l d i r i g i r a i n f â n c i a " , m a s " s ã o as 
m a r c a s d a i n f â n c i a q u e d e t e r m i n a m a d i r e ç ã o d a 
v i d a d o s s u j e i t o s " . 
As v i c i s s i t u d e s dessa história a p r e s e n t a m par-
t i c u l a r i d a d e s q u e n ã o s ã o , p r e c i s a m e n t e , as q u e 
p o d e m o s c o n s i d e r a r p r o p í c i a s p a r a n e n h u m a v i d a 
h u m a n a . N o e n t a n t o , n ã o se t r a t a d o a n e d ó t i c o 
d o c a s o , m a s d e e x p o r a c o n s t a t a ç ã o d e q u e 
a q u i l o q u e se a p r e s e n t a c o m o destino inexorável 
es tá m a r c a d o p e l a n e g l i g ê n c i a de u m s i s t e m a de 
" p r o t e ç ã o à i n f â n c i a " l e v a d a à s u a m a i s n í t i d a 
e x p r e s s ã o . 
A h i s t ó r i a d e R o m a n i n c o r p o r a - s e e m m i -
n h a s r e f l e x õ e s p r o m o v e n d o d i v e r s a s v i a s d e a n á -
l i s e e i n v e s t i g a ç ã o . A m a i s s i g n i f i c a t i v a e c o n t u n -
d e n t e é c o m p r o v a r q u e s u a l o u c u r a n ã o é m a i s 
q u e p r o d u t o e e x p r e s s ã o d a l o u c u r a d e u m s i s t e -
m a , a o q u a l , a p e s a r de t u d o , e le a p e l a . 
A c r i a n ç a d e s s a h i s t ó r i a e v i d e n c i a a t e n a z 
l u t a de u m a s u b j e t i v i d a d e p o r n ã o ser executada. 
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C o s t u r a r u m texto, p a r t i n d o de f iapos e spa lhados , l evou-nos a 
ressal tar a aná l i se do contexto d i scu r s ivo no qua l essa v i d a t rans i ta , 
f i c ando a p r i s i o n a d a em u m l a b i r i n t o cuja ú n i c a s a ída resu l ta para-
doxa l : escapar pa ra f icar cada vez m a i s preso. N a t en ta t iva de des-
fazer-se da f i l i ação a u m infanticídio, a c r i a n ç a defende e m "segre-
d o " o " p ú b l i c o " de seu " p a s s a d o " , q u e n ã o o é, u m a vez q u e se 
a t u a l i z a n o p resen te , m o s t r a n d o - s e de n o v o sob a f o r m a d o s in i s -
t ro ( F r e u d , 1 9 1 9 ) . 
Este a r t i g o faz , e n t ã o , o c a m i n h o i n v e r s o ao d a c r i a ç ã o de 
u m a f i c ção . A p e r g u n t a q u e p a r t i l h a m o s c o m o l e i t o r é s o b r e a 
p o s s i b i l i d a d e , pa ra u m frágil p s i q u i s m o in fan t i l , de d r i b l a r as pro-
vas de u m rea l i smo superador da ficção, que prec ip i ta ins is tentemen-
te ao s i n i s t r o no rea l d e i x a n d o u m a m a r g e m s u m a m e n t e e s t r e i t a 
p a r a a v e i c u l a ç ã o de u m a o p e r a t ó r i a s i m b ó l i c a . 
Seu t í t u l o " h i s t ó r i a p ú b l i c a " refere-se ao p a r a d i g m á t i c o e re-
p r e s e n t a t i v o des te caso , t e n d o e m v i s t a as i n ú m e r a s c r i a n ç a s q u e 
ho je p e r a m b u l a m pe las r u a s . H i s t ó r i a que se t o r n a p ú b l i c a , nes te 
c a s o , a p a r t i r de u m i n f a n t i c í d i o n o e d o q u a l , p o s t e r i o r m e n t e , 
p a r t i c i p a m diversos "atores públicos" ( juizes de menores , secretár ios , 
p o l í c i a , p r o f i s s i o n a i s , p r e c e p t o r e s , f u n c i o n á r i o s , d o c e n t e s , e t c . ) 
e n c a r n a n d o " p e r s o n a g e n s " que a d q u i r e m v i d a s e g u i n d o u m ro te i ro 
p r ó p r i o a u m a s á t i r a ou n o v e l a . R o t e i r o de u m a h i s t ó r i a c u j o 
a r g u m e n t o , p o r n ã o ser u m a f icção n e m da r l u g a r à m e s m a , atre-
vemos -nos a q u a l i f i c a r c o m o obsceno . 
" ( . . . ) Os tea t ros c a p t a m todos os s e n t i d o s e m suas represen ta -
ções exci tantes e i nc lus ive e m artes p lás t icas or ien tam-se c o m prefe-
r ê n c i a ao fe io , r e p u g n a n t e e e x c i t a n t e , s e m e s p a n t a r - s e a n o s s o s 
o l h o s c o m u m r e p u g n a n t e r e a l i s m o , o m a i s hor r íve l que a r ea l ida -
de p o d e o fe rece r -nos" (F reud , 1908) . 
C o n v i d a m o s o le i tor a p a r t i c i p a r dessa h i s tó r i a , que n ã o é de 
tea t ro . 
ATO I 
Nosso p r i m e i r o c o n t a t o c o m a h i s tó r i a de R o m a n ocor re por 
m e i o d o re la to de terce i ros à " d i r e ç ã o da i n f â n c i a " . A s s i m o apre-
s e n t a m : u m a c r i ança "de r u a " ingressa por dec i são j u d i c i a l e m u m 
a b r i g o de a d m i s s ã o * n o ve rão de 1998. T e m 12 a n o s . As in te rven-
ções j u d i c i a i s c o m e ç a r a m há sete anos . S u a p e r m a n ê n c i a n o "ab r i -
g o " é b r eve . Foge ( a u s e n t a - s e s e m c o n s e n t i m e n t o ) ^ u m a e o u t r a 
vez . D u r a n t e es tas a u s ê n c i a s p e r a m b u l a p e l a s r u a s , m a s n ã o p o r 
qua lque r lugar . Tem "paradas" . U m a delas é o M c D o n a l d ' s . Passa al-
g u m a s h o r a s " c u i d a n d o de c a r r o s " e c o m o d i n h e i r o q u e j u n t a 
c o m p r a o " M c l a n c h e feliz", n o m e de u m a apresentação dos p rodutos 
dessa e m p r e s a pa ra a t r a i r c r i a n ç a s felizes. . . 
As t r a d i c i o n a i s i n s t i t u i ç õ e s d o Es tado d e s t i n a d a s à a t e n ç ã o de 
" m e n o r e s " c o n c e n t r a m sua a t enção na "sa t i s fação de neces s idades" ; 
u m e s p a ç o f í s i co o n d e recebe r c o m i d a e u m l u g a r o n d e d o r m i r , 
p r e c e p t o r e s e n c a r r e g a d o s da a t e n ç ã o às c r i a n ç a s . O " m e n o r " deve 
pagar c o m a adap tação à a rb i t r a r i edade de n o r m a s es tabelecidas pela 
t r ad i ção em m e n o r i d a d e . Seu dever é agradecer o que recebe e ficar 
n o l u g a r que lhe d e t e r m i n a m . 
R o m a n r ecusa essa " a j u d a " . Foge . N o e n t a n t o , q u a n d o cai a 
n o i t e , d i r i g e - s e a l u g a r e s o n d e a p o l í c i a ou o p e s s o a l de p r e v e n -
ção-^ p o d e e n c o n t r á - l o . P o d e m o s d i z e r q u e se o fe rece p a r a q u e o 
e n c o n t r e m . Em c a d a u m a dessas oca s iõe s é r e i n t e g r a d o ao a b r i g o 
de a d m i s s ã o . 
Seus atos são in te rpre tados tal c o m o o ass ina la ra W i n n i c o t t : "A 
o p i n i ã o co r r en t e é que , ao encon t ra r - se ' l i v r e ' , p r o c e d e a des f ru ta r 
dessa s i t u a ç ã o . Isso está m u i t o l o n g e da v e r d a d e . A o ver d e s t r u í d o 
o m a r c o de sua v i d a , já n ã o se sente l iv re . Torna - se a n s i o s o , e, se 
t e m e s p e r a n ç a s , c o m e ç a a b u s c a r u m m a r c o fora d o a b r i g o . ( . . . ) 
b u s c a u m a e s t a b i l i d a d e e x t e r n a s em a q u a l p o d e p e r d e r a r a z ã o " 
( W i n n i c o t t , 1946 , p . 139) . 
Esse m o v i m e n t o é r e p e t i t i v o : i n s t i t u i ç ã o ( e n t r a d a ) / r e c u s a -
fuga ( s a í d a ) / r u a s / b u s c a - e n c o n t r o . . . O j o g o d o " g a t o e o 
r a to" . 
I n t e g r a n t e s da e q u i p e t é c n i c a da casa de a d m i s s ã o o b s e r v a m 
que leva sempre cons igo u m a sacolinha de plástico com brinquedos. 
Q u a n d o vai e m b o r a , s e m p r e d e i x a a l g u m na casa de a d m i s s ã o . 
C o m e ç a a s o b r a r - l h e d i n h e i r o d o q u e a r r e c a d a " c u i d a n d o 
de c a r r o s " . P e d e a o d i r e t o r q u e o g u a r d e , p o r q u e q u e r j u n t a r 
p a r a c o m p r a r u m r e l ó g i o . D i z t e m e r q u e os o u t r o s m e n i n o s o 
r o u b e m . A c o n v i v ê n c i a t o r n a - s e r e a l m e n t e d i f í c i l . R o m a n n ã o 
r e s p e i t a n e n h u m a n o r m a q u e o c o n t r a d i g a . S e n t e - s e p r e s o , se 
d e s c o n t r o l a e e n t r a e m c r i s e , c a i n d o n o c h o r o q u a n d o os p re -
c e p t o r e s t e n t a m l i m i t a r s u a s f u g a s . A p r o p o s t a foi p o s s i b i l i t a r 
( o u t o r g a n d o a p e r m i s s ã o ) q u e R o m a n s a í s s e e r e g r e s s a s s e e m 
u m a h o r a d e t e r m i n a d a . P a r a c u m p r i - l a , p r i m e i r o t i n h a d e 
a p r e n d e r as h o r a s . D e i x a v a n a c a s a d e a d m i s s ã o a l g o q u e l h e 
p e r t e n c i a e v o l t a r i a p a r a b u s c a r : s u a s " e c o n o m i a s " . Ele a s s i n a v a 
e m u m p a p e l q u a n d o e n t r e g a v a o d i n h e i r o e v o l t a v a a a s s i n a r 
se o p e d i a - o de v o l t a . " E n t r a v a e s a í a " d i n h e i r o d e s u a c o n t a 
( $ 1 ; $ 1 , 5 0 ; $ 2 ) , c r i a n d o - s e u m i n c i p i e n t e e s p a ç o i n t e r m e d i á r i o 
q u e p o s s i b i l i t a v a u m o u t r o c e n á r i o . D i z n ã o s a b e r d e s e n h a r 
n e m e s c r e v e r . 
R o m a n pe rmanen temen te se dife-
r e n c i a dos " o u t r o s " m e n i n o s da rua . 
Ele d i z " eu n ã o r o u b o n e m f u m o , 
n ã o sou c o m o eles", m a s sua b u s c a 
por es tabelecer d i fe renças fracassa. 
Diversos agentes a c o m p a n h a r a m 
o i n c a n s á v e l e e sgo tador m o v i m e n t o 
da c r i a n ç a e i n t e r v i e r a m e m diferen-
tes c i r c u n s t â n c i a s , t a n t o d u r a n t e as 
b r e v e s e s t a d a s i n s t i t u c i o n a i s , c o m o 
n a r u a , e m m o m e n t o s v e r d a d e i r a -
m e n t e d i f í ce i s e c r í t i co s . 
A s u c e s s ã o de a c o n t e c i m e n t o s 
d i s p e r s o s e d i f u s o s , p a u l a t i n a m e n t e 
c o m e ç o u a concentrar-se, m e d i a n t e a 
escu ta e t en t a t i va s de e s c l a r e c i m e n t o 
da d e m a n d a f o r m u l a d a pe los prof is-
s i o n a i s , d i re tores , ope radores encarre-
g a d o s d i r e t a m e n t e do t r a t a m e n t o da 
c r i a n ç a d i r i g i d a "à d i r e ç ã o " . Va le es-
clarecer que somente em a l g u m a s oca-
s i õ e s , a s u p e r v i s ã o d o caso o c o r r e u 
e m r e u n i õ e s e / o u en t rev i s t as p rogra -
m a d a s . A e m e r g ê n c i a da d e m a n d a se 
p r o d u z i a a q u a l q u e r hora , de d ia , de 
noite. . . m e d i a n t e consu l t a s te lefônicas 
d o p e s s o a l ( p r e c e p t o r e s e o p e r a d o -
res) , ou dos p r ó p r i o s p r o f i s s i o n a i s a 
pa r t i r de conf l i tos que ge ra ra a esta-
d a e / o u fuga d a c r i a n ç a e m / d e a l -
g u m dos abr igos nos q u a i s se encon-
t r a v a , ou t a m b é m p o r e n c o n t r á - l a 
d o r m i n d o na rua . 
E m t o d o s esses c a s o s , a ú n i c a 
co isa q u e p a r e c i a poss íve l era t en ta r 
r e c o n s t r u i r a s u c e s s ã o de a c o n t e c i -
m e n t o s , b u s c a n d o c e r t a l ó g i c a n a 
d i s p e r s ã o , n o que se a p r e s e n t a v a de-
s a g r e g a d o . A r e f e r i d a r e c o n s t r u ç ã o 
poss ib i l i t ou u m a nova via de aná l i se : 
a q u e l a q u e n o s p e r m i t i u i n t e r r o g a r -
n o s s o b r e a repetição d o s a to s q u e 
fo ram sucedendo-se entre cada entra-
da e saída. 
A "chave" , talvez, estava presente 
nos intervalos. Entrar e sair, j ogo de 
presença e ausência, n o q u a l o pre-
s e n t e o u a u s e n t e e r a " e l e m e s m o " 
a p e n a s a p a r e n t e m e n t e ; h a v i a u m res-
to, a q u i l o que de ixava "p resen te" e m 
cada u m a de suas " a u s ê n c i a s " : v i d r o s 
q u e b r a d o s , b r i n q u e d o s , r o u p a su ja , 
b r igas e m a i s tarde jogos sexuais . . . O 
q u e se f az i a presente p a r a ele o b r i -
g a n d o - o a fugir de m a n e i r a c o m p u l -
siva e f racassada? 
U m a i d é i a g a n h a v a f o r ç a , 
R o m a n " e n l o u q u e c i a " a t o d o s , e o 
c o n f r o n t o i m a g i n á r i o c r e s c i a e n t r e 
a q u e l e s que de u m m o d o ou de ou-
tro i n t e r v i n h a m no "caso" . O estou-
ro i n s t i t u c i o n a l pa r ec i a e m i n e n t e . 
ATO II 
O j u i z d e t e r m i n a a t r a n s f e r ê n -
c i a ^ de R o m a n a La P l a t a p a r a u m 
a b r i g o de i n t e r n a ç ã o de r e g i m e fe-
c h a d o . Esta é e f e t i v a d a e d e p o i s de 
p o u c o s d i a s R o m a n está n o v a m e n t e 
de v o l t a a M a r del P l a t a , p e r a m b u -
l a n d o pelas ruas . Fug iu antes de che-
gar ao " m o v i m e n t o e l o c a l i z a ç ã o " na 
c i d a d e de La Plata~\ 
O m u n d o a d u l t o r e s p o n d e e se 
i m p õ e . A in t e rvenção j u d i c i a l a p o n t a 
n a d i r e ç ã o de " p r i v á - l o de l i b e r d a -
de" , p r e n d e n d o - o e m u m a d e l e g a c i a 
o u e m u m " i n s t i t u t o de r e g i m e fe-
c h a d o " . L o n g e de a c e i t a r essa i m p o -
s i ç ã o , e s a b e n d o q u e a l i n ã o e n c o n -
t r a r á o a m p a r o q u e l h e f a z f a l t a , 
foge , r e t o r n a n d o a s eus l u g a r e s co-
n h e c i d o s , o n d e - q u e m s a b e ? - a l -
g u é m i rá p r o c u r á - l o . 
Prendê-lo é a lgo " jus t i f i cado" . O 
p a i d e R o m a n m a t o u a f i l h a ( 1 2 
anos ) , sua i r m ã , depo i s de v io len tá - la 
q u a n d o ele t i nha 5 anos^ . Acredita-se 
q u e e l e t e n h a p r e s e n c i a d o a c e n a . 
Esse h o m e m está c o n d e n a d o e preso. 
A m ã e n ã o c u i d a n e m de R o m a n , 
n e m de seus o u t r o s o i t o f i l h o s . 
Os efeitos da v io l ênc i a s i m b ó l i c a 
( B o u r d i e u ) exe rc ida p e l o d i s c u r s o de 
m e n o r i d a d e , de t en to r d o saber sobre 
os fatos " r e a i s " da v i d a das c r i a n ç a s , 
que e l i m i n a q u a l q u e r t en ta t iva de fa-
zer ou t r a co isa c o m esta " r e a l i d a d e " . 
E a c r i a n ç a , c o m o se fosse u m 
a d u l t o e m m i n i a t u r a , t e m de se v i -
r a r c o m o p o d e p a r a b u r l a r as dec i -
sões que ju izes , ins t i tu ições , funcioná-
r i o s , e t c , d e t e n t o r e s d e u m S a b e r 
S u p r e m o , i m p õ e m - l h e à força. M e d i -
das de c o e r ç ã o e p r i s ã o , q u e m e n o s -
p r e z a m o fa to d e q u e n ã o é d e l i t o 
ser p o r t a d o r de u m h o r r o r o s o pade-
cer, p r o d u t o de u m a to d o q u a l ele 
é ( f o i ) t e s t e m u n h a i n v o l u n t á r i a , e 
n ã o au to r . 
N o e n t a n t o , R o m a n i n s i s t e e 
res i s t e , a té fazer q u e se e s c u t e , l e i a , 
i n t e r p r e t e , r e s p o n d a a seu g r i t o de 
e s p a n t o ; b r i g a n d o p a r a q u e seu cha-
m a d o se t r a n s f o r m e e m d e m a n d a de 
O u t r o e o u t o r g u e s u p o r t e ao desam-
p a r o sub j e t i vo e m q u e se p r e c i p i t a . 
Das marcas de sua h i s tó r i a fami-
l i a r , t r u c u l e n t a p o r ce r to , o m e n i n o 
f racassadamente tenta desfazer-se, frag-
m e n t a n d o seu m u n d o e m p e d a ç o s , 
que espa lha e de ixa e m cada u m dos 
l uga re s de o n d e " e n t r a " e " s a i " . 
A fuga de R o m a n das ten ta t ivas 
j u d i c i a i s de p r e n d ê - l o l e v o u - n o s a 
p ropor u m a " in t e rvenção a l te rna t iva" , 
f u n d a m e n t a d a na l e g a l i d a d e da C o n -
v e n ç ã o I n t e r n a c i o n a l dos Di re i tos d a 
C r i a n ç a . In s i s t i r na p o s s i b i l i d a d e de 
o p e r a r a c o m p a n h a n d o , d e s d e a p r ó p r i a c a sa de a d m i s s ã o , esse 
m o v i m e n t o r í t m i c o de sa i r e r eg re s sa r ' 7 , c r i a n d o entre a r u a e a 
casa de a d m i s s ã o , u m espaço i n t e r m e d i á r i o . C o m p o u c a s e spe ran-
ças, o j u i z concede-nos o ava l verbal pa ra r ea l i za r esta t en t a t iva . 
"Nessa ser iedade, da qua l está ausente a fantas ia , a c r i ança por 
sua vez encontra-se imersa e c o m o que presa em u m a a r m a d i l h a . E 
é en t ão no real que põe e m jogo seu m e d o e sua v i o l ê n c i a , a fal ta 
de ou t r a cena, de u m espaço de b r i n c a r no q u a l p ro je ta r seus fan-
t a s m a s e c r ia r , ' pa ra r i r ' , m o n s t r o s , g i g a n t e s ou a n õ e s " ( M a n n o n i , 
1976 , p . 13) . 
Por u m t empo , R o m a n , a i n d a que o f i c i a lmen te esteja " in te rna -
d o " na casa de a d m i s s ã o , a c e i t a a p r o p o s t a de f r e q ü e n t a r o u t r o 
l u g a r , A P a r a d a ^ , o n d e e n c o n t r a a q u e l e s q u e ele i d e n t i f i c a c o m o 
" a m i g o s " , u m a equ ipe de t r a b a l h o a m b u l a t ó r i o f o r m a d a por opera-
dores , p s i có logos e u m a ass is tente socia l que o c o n h e c i a m do tem-
po em que estava na rua . 
N ã o tenta esconder-se ou escapar q u a n d o está c o m eles. Perma-
nece a l i d u r a n t e o d ia apesar de o l uga r estar p r e p a r a d o para aten-
der c r i a n ç a s , e n ã o p a r a a lbe rgá- las . P a u l a t i n a m e n t e v ã o lhe ofere-
cendo papel , canetas e u m a ca ixa c o m b r i n q u e d o s . C o m e ç a a dese-
nhar, pintar e brincar. Insiste e m que seus desenhos estejam à vista , 
p e n d u r a d o s em u m a parede. R o m a n começa a mos t r a r in teressantes 
a v a n ç o s a r t í s t i co s e s o l i c i t a m a t e r i a i s que an tes r ecusava . Cr i a - se u m 
n o v o c e n á r i o a f im de t en ta r oferecer u m l u g a r à q u i l o q u e o en-
l o u q u e c i a , e os m o m e n t o s da fuga, a l é m de atos c r í t i cos , p a s s a m a 
ter p a l a v r a . P a r t i c i p a de a t i v i d a d e s s o c i a i s e c u l t u r a i s ( o b r a s de 
m a r i o n e t e s , p lás t i ca , etc.) , e m e l h o r a a r e l ação c o m ou t r a s c r i a n ç a s 
e m espaços aber tos . N o e n t a n t o , foge da casa de a d m i s s ã o acusan -
do os ga ro tos e preceptores de "violines"^, d i s p a r a d o pela cena de 
u m p recep to r c o n v e r s a n d o a m i g a v e l m e n t e c o m o u t r o m e n i n o e m 
u m dos d o r m i t ó r i o s . Por u m t e m p o n ã o r e to rna a essa casa , m a s 
vai todas as m a n h ã s ao A Parada . 
A pa r t i r de u m a br iga na rua , na qua l t o m o u u m a sur ra bru-
tal que levou à sua hosp i t a l i zação , o j u i z d e t e r m i n a que seja " inter-
n a d o " , n o v a m e n t e , na casa de a d m i s s ã o ^ , <J.e o n d e v a i e m b o r a 
p o u c a s h o r a s d e p o i s de ter i n g r e s s a d o e a p ó s p r o t a g o n i z a r u m 
e p i s ó d i o de c o n f r o n t o v i o l e n t o c o m os o u t r o s a d o l e s c e n t e s a lo ja -
dos na mesma . 
M e s m o t e n d o e s c a p a d o da casa de a d m i s s ã o , m a n t é m - s e no 
c i r c u i t o i n s t i t u c i o n a l , va i à sede da S e c r e t a r i a de Q u a l i d a d e de 
Vida M u n i c i p a l , onde d e c i d i m o s p e r m i t i r que pe rno i t a s se t r ans i to -
r i a m e n t e . Nesse local f u n c i o n a m diversas o f ic inas p ú b l i c a s , po r t an -
to, ele te r ia q u e se l e v a n t a r cedo pe la m a n h ã . Ao despe r t a r , a r ru -
m a v a p r o l i x a m e n t e seu c o l c h ã o , suas m a n t a s e sua roupa . 
Apresenta-se u m a o p o r t u n i d a d e pa ra p ropo r - l he u m a en t rev is -
ta, u m a c o n v e r s a . D e c i d o p e r g u n t a r - l h e o q u e p e n s a sobre o que 
está o c o r r e n d o , sobre o que o leva a n ã o p e r m a n e c e r e m n e n h u m 
luga r , m e n c i o n o a su r ra r eceb ida e a cena de v i o l ê n c i a e x p e r i m e n -
t a d a na casa de a d m i s s ã o , ao q u e r e s p o n d e : "Vocês não têm um 
lugar para mim, não entendem?!, Não é pra mim nem a casa de 
admissão nem o abrigo X nem o K". " S i m , é v e r d a d e o q u e você 
d i z " , r e spondo- lhe , " m a s você é m u i t o p e q u e n o p a r a ac r ed i t a r que 
pode se v i r a r s o z i n h o , n i n g u é m se v i r a s o z i n h o na v i d a e, se esses 
l u g a r e s n ã o s ão p r a v o c ê , c o m o v o c ê d i z , t e r e m o s de e n c o n t r a r 
o u t r o , u m l u g a r o n d e você pos sa sent i r -se bem. . . c e r t a m e n t e deve 
ex is t i r a l g u m l u g a r p a r a você , s e m p r e e q u a n d o possa ace i t á - lo" . 
Suas pa lavras , desaf iantes e ve rdade i ras , p o d e m o s lê-las quase li-
t e r a l m e n t e , d i z e m : "O q u e vocês m e o fe recem não me faz falta". 
R e s s o a m nas f ibras í n t i m a s do p o l í t i c o ( p o n d o e m ques tão a eficá-
cia do Estado para a t ende r à i n f ânc i a em s i t u a ç ã o de a b a n d o n o ) e 
da ps icaná l i se : n ã o se t ra ta do objeto, m a s da falta de objeto, aqui -
lo q u e faz de u m ser de n e c e s s i d a d e u m s u j e i t o d e s e j a n t e . U m a 
v e r d a d e a f l o r ava . "A r e l a ç ã o cen t r a l de ob je to , a q u e é d i n a m i c a -
m e n t e c r i a d o r a , é a da fa l ta" (Lacan , 1994, p. 5 4 ) . 
En t re tan to , t ratava-se de n ã o ca i r na a r m a d i l h a de da r c réd i to 
a seu desaf io, m a s de escutar suas pa lavras e c o m e ç a r a opera r c o m 
elas. O que lhe faz falta? Ou , para ser m a i s precisos , o que não lhe 
faz falta? M o m e n t o de p e s q u i s a d o s s i g n i f i c a n t e s q u e as ações e 
d i t o s da c r i a n ç a p u n h a m e m jogo . 
A l g o da t ransferência se ins ta lava a cada n o v o con ta to , de ixan-
d o " a l g o dito" en t r e esse e n t r a r e sa i r ; dito a p a r t i r d o q u a l tor-
nava-se poss íve l pa ra nós u m a o u t r a função : a de fazer dizer. 
ATO III 
R o m a n encon t ra abr igo na casa de u m a m u l h e r c o n h e c i d a por 
d e i x a r e n t r a r c r i a n ç a s da rua pa ra c o m e r , t o m a r b a n h o e d o r m i r . 
Esta casa é a lgo c o m o u m "a lbe rgue de t ransgressores" (sic). Perma-
nece u m t e m p o nessa casa a c e i t a n d o c o n d i ç õ e s m í n i m a s de estabi-
l i d a d e , q u e l h e p e r m i t e m d i z e r : " T e n h o de p a s s a r p o r t o d o s os 
lugares para buscar m i n h a s coisas , tenho-as e spa lhadas , e m X t e n h o 
m e u s b r i n q u e d o s , e m Y t e n h o m i n h a r o u p a que de ixe i p a r a l avar , 
e m J t e n h o os l áp i s que fu lano m e deu , e m K t e n h o as f i g u r i n h a s 
que s i c r a n o m e deu p a r a levá-las na casa da t ia . . . " M o m e n t o repa-
r a d o r o d o r e e n c o n t r o de e c o m suas " c o i s a s " e s p a l h a d a s . 
R o m a n c o m e ç a a f r eqüen ta r u m a casa da c r i a n ç a , i n s t i t u i ç ã o 
d e r e g i m e d i u r n o , a f i m de p a r t i c i p a r de a t i v i d a d e s s o c i a i s e 
educa t i va s . Este é u m m o m e n t o que su rp reende . Expressa o desejo 
de f reqüen ta r esta i n s t i t u i ç ã o e de a p r e n d e r a ler , escrever e fazer 
cá l cu los em u m c a d e r n o que leva e traz. De ixa de p e r a m b u l a r e se 
v i r a b e m ent re os co l egas . Deseja h ig i en i za r - s e d i a r i a m e n t e e es tar 
" l i n d o " . T a m b é m vai ao A Parada . 
ATO IV 
Recebe u m a carta, na véspera do Dia das M ã e s - p rovave lmen-
te u m de seus i r m ã o s e n t r e g o u - a - , n a q u a l sua m ã e l he escreve: 
" F i l h o , amo-o m u i t o . L a m e n t o que você n ã o q u e i r a v iver c o m i g o 
e que prefira ou t ros" . R o m a n escapa da casa da sra. Z., d e i x a n d o a 
c a r t a sob re a m e s a . ( N ã o s a b i a l e r ? ) Leva u m a b i c i c l e t a , e t o d o s 
s u p o m o s que re to rna à sua casa, o que , c o n s t a t a r í a m o s depo is , n ã o 
o c o r r e u . D e i x a de f r e q ü e n t a r a casa d a c r i a n ç a e v o l t a a v a g u e a r 
pelas ruas . 
(A mãe, estaria tentando "juntar" seus "f i lhos" espalhados por aí?) 
ATO V 
A p o l í c i a encon t ra -o d o r m i n d o na praça e m frente à M u n i c i -
p a l i d a d e e leva-o à de l egac ia . Este m o m e n t o c o i n c i d e c o m m u d a n -
ças no pessoal po l i c ia l , e os novos agentes n ã o o c o n h e c i a m . Infor-
m a m ao ju iz , a v e r i g u a m seus "an teceden tes" e reg i s t ram a " en t r ada" 
c o m a pa lavra que consta na capa do processo j u d i c i a l do T r i b u n a l 
de M e n o r e s - " h o m i c í d i o " - c o m o sua " c a u s a " . S u a " e n t r a d a " é 
r e g i s t r a d a c o m o " h o m i c í d i o " ^ (sic), p a s s a n d o a ser c o n s i d e r a d o 
i m e d i a t a m e n t e u m menor perigoso. D o T r i b u n a l e n t r a m e m conta-
to c o m a D i r e ç ã o da In fânc ia p a r a av i sa r q u e es tava na d e l e g a c i a , 
o r d e n a n d o sua in t e rnação na casa de a d m i s s ã o até sua t ransferência 
pa ra La Plata . 
A ass is tente socia l da equ ipe a m b u l a t ó r i o ( " a m i g o " ) va i v is i tá-
lo na d e l e g a c i a . Está d e s g r e n h a d o , c a n s a d o e m u i t o i r r i t a d o . Du-
ran te d ias vagueou sem r u m o . Em sua i r r i t ação diz: "Estes p o l i c i a i s 
não a c r e d i t a m e m m i m , que não sou h o m i c i d a , eu não m a t e i n in -
g u é m " . A causa de homicídio é do pai. S o m e n t e foi t e s t e m u n h a 
dessa abe r r ação q u a n d o t i n h a 5 anos . N o e n t a n t o esta é sua ins íg-
n i a , sua v e r g o n h a e sua c o n d e n a ç ã o . 
Tal c o m o ele nos d i r á p o s t e r i o r m e n -
te, seu segredo. 
M a i s u m a vez, a q u i l o que se ofe-
rece c o m o a m p a r o m a t e r i a l , c o m o 
contexto, ex te r ior idade à qua l a c r ian-
ça ape la , a b r i g a n d o ta lvez a l g u m a es-
p e r a n ç a de que sua p r ó p r i a " r e a l i d a -
d e " e n q u a n t o Rea l possa inscrever-se 
s i m b o l i c a m e n t e , a p e n a s p r ec ip i t a -o a 
u m m a i o r d e s a m p a r o , o da a l i e n a ç ã o 
que o i d e n t i f i c a ao s i g n i f i c a n t e "ho-
m i c i d a " , i n s c r e v e n d o - o n a l i n h a g e m 
dos a tos d o pa i , e n ã o de seu n o m e . 
Esse dito se r e s s ign i f i cava après-
coup, d e m o n s t r a n d o a d i s p e r s ã o de 
restos de seu p r ó p r i o m u n d o , marca -
d o p o r e x p e r i ê n c i a s m i s e r á v e i s p a r a 
q u a l q u e r ser h u m a n o , d e t e r m i n a d a s 
pa ra R o m a n pe lo h o r r o r da i m a g e m 
da cena p r o t a g o n i z a d a por seu pai e 
s u a i r m ã , de e s t u p r o e m o r t e , esca-
p a n d o d o circuito de legitimação 
( B o u r d i e u ) que o r econhece , iden t i f i -
c ando -o aos s i g n i f i c a n t e s estuprador 
e homicida. 
Foi d e i x a n d o os r a s t r o s de seu 
p a d e c e r e m c a d a u m a d a s i n s t i t u i -
ções pe las q u a i s foi t r a n s i t a n d o , sob 
d i v e r s a s f o r m a s - c u j a r e p e t i ç ã o 
(Nasio , 1994, p . 3) forneceu-nos a lgu-
m a pis ta o r i en t ado ra . P a u l a t i n a m e n t e 
foi c r iando-se u m a h i â n c i a , u m espa-
ço i n t e r m e d i á r i o , a f o l h a de p a p e l , 
o n d e d e i x a r seus desenhos - t en ta t i -
vas de i n s c r i ç ã o s i m b ó l i c a - e m a i s 
t a rde suas palavras, q u e e x p r e s s a r a m 
o p a d e c e r d a c r i a n ç a a l i e n a d a s e m 
j o g o de s e p a r a ç ã o à i d e n t i f i c a ç ã o à 
causa de seu p a i , homicídio. A l i e n a -
ção a t ivada e r ea t ivada nas sucessivas 
i n t e r v e n ç õ e s o f i c i a i s . 
A s v e r d a d e i r a s e o c u l t a s m e s -
q u i n h a r i a s d o d i s c u r s o de m e n o r i -
d a d e t o r n a r a m - s e p a t é t i c a s . A c a u s a 
d e s e u p a i fo i o q u e d e u m o t i v o 
a o E s t a d o p a r a i n t e r v i f . C o m o 
n ã o e s c a p a r , se o q u e a c r i a n ç a 
b u s c a v a e r a p r o t e g e r - s e d o h o r r o r 
d o a t o d e i n f a n t i c í d i o , de i n c e s t o 
e m o r t e . 
S u a i n s c r i ç ã o n o u n i v e r s o 
l i n g ü í s t i c o d a l e g a l i d a d e s o c i a l , seu 
" p r o n t u á r i o " , c a r t a de a p r e s e n t a ç ã o 
soc i a l da c r i a n ç a sob tu te la j u d i c i a l , 
m a r c a o n o m e p e l o q u a l é n o m e a -
do: " h o m i c i d a " . E os sucessivos agen-
tes q u e f o r a m i n t e r v i n d o e m s u a 
cur t a v ida , o i d e n t i f i c a r a m ao n o m e , 
c o n f u n d i n d o - o c o m a c a u s a j u d i c i a l 
de seu pa i . 
" N i n g u é m a c r e d i t a q u e eu n ã o 
s o u a s s a s s i n o , eu n ã o m a t e i n i n -
g u é m . " C o m o n ã o t e n t a r f u g i r de 
t o d o s e d e c a d a u m d o s p o s s í v e i s 
representantes (paternos) do assassino? 
S u a d e s c o n f i a n ç a é l e g í t i m a , n ã o se 
dá c réd i to a suas pa l av ra s . 
D e p o i s dessa p a s s a g e m p e l a de-
l e g a c i a , o j u i z v o l t a a d e t e r m i n a r 
sua i n t e r n a ç ã o na casa de a d m i s s ã o , 
o n d e ou t ros ado lescen tes al i t a m b é m 
re s iden te s t r a n s i t ó r i o s e n c o n t r a m - n o 
e s c o n d i d o r e a l i z a n d o j o g o s s e x u a i s 
c o m u m m e n i n o p e q u e n o , de ap ro -
x i m a d a m e n t e 5 anos - a m e s m a ida-
de q u e ele t i n h a q u a n d o p r e s e n c i o u 
o e s t u p r o e h o m i c í d i o de sua i r m ã 
- , a v i s a n d o i m e d i a t a m e n t e aos p re -
c e p t o r e s . Es te e p i s ó d i o p r o m o v e u 
s u a e x p u l s ã o , s e m m e d i a ç ã o de ne-
n h u m a p a l a v r a , p o s s i b i l i t a n d o - l h e 
e s c a p a r da t e n t a t i v a de l i n c h a m e n t o 
p o r p a r t e dos a d o l e s c e n t e s a l o j a d o s 
n a ca sa q u e o e n c o n t r a r a m c o m o 
m e n i n i n h o . 
A ca r t a da m ã e , a r e p e t i ç ã o de 
sucessivas en t radas e sa ídas , a nomea -
ç ã o de h o m i c i d a , r e b e l a r - s e c o n t r a 
essa a s soc i ação , o j o g o sexua l que ti-
n h a p r o t a g o n i z a d o . . . 
P e r g u n t a m o - n o s : a r e a ç ã o d o s 
o u t r o s g a r o t o s d i z e n d o " i s so n ã o se 
a d m i t e " o p e r a r i a c o m o a t o v e i c u l a -
d o r da i n t e r d i ç ã o da Lei? 
ATO V 
N o v a m e n t e a p o l í c i a o e n c o n -
tra, mas desta vez l evam-no à sede de 
Q u a l i d a d e de Vida . O j u i z d e t e r m i n a 
u m a n o v a t r a n s f e r ê n c i a à d e l e g a c i a 
pa ra ser l e v a d o a La Pla ta . A p o l í c i a 
nega-se a t ransfer i - lo con t r a sua von-
tade. 
Ace i to a r e s p o n s a b i l i d a d e de dar 
a n o t í c i a a R o m a n . C o n s i d e r o opor-
t u n o t r a b a l h a r c o m ele a dec i s ão ju-
d i c i a l . 
D u r a n t e a e n t r e v i s t a , b r i n c a 
c o m objetos da e s c r i v a n i n h a e rea l iza 
desenhos e m d iversas fo lhas , que m e 
ent rega c o m o "presente" . Está i nqu ie -
to, sai da sa la e en t r a e m o u t r a ofi-
c ina , o n d e e n c o n t r a u m a sacola c o m 
b r i n q u e d o s e u m p a c o t e de f i g u r i -
n h a s . V e m m e p r o c u r a r p a r a exigir 
que lhe dê de presente as f i g u r i n h a s . 
D i a n t e de sua su rp resa , d igo - lhe que 
n ã o . Ins is te . P r o p o n h o e n t ã o que as 
j o g u e m o s . Se ele g a n h a r , p o d e levá-
l a s , se p e r d e r , e l a s f i c a m c o m i g o . 
A c e i t a i m e d i a t a m e n t e e e x p r e s s a : 
" B o m , v a m o s j o g a r a 'tapadita'". 
"Nesse s e n t i d o , d e v e m o s ace i t a r 
que o s i n toma d o m i n a n t e na in fânc ia 
a tua l é a m a r g i n a l i d a d e . O p r i n c i p a l 
de sa f io d a s o c i e d a d e a t u a l t e m s i d o 
d e s c o b r i r e c o n t r o l a r o m o m e n t o 
preciso de passagem da v u l n e r a b i l i d a -
de s o c i a l à m a r g i n a l i d a d e d e f i n i t i v a 
de u m a c r i a n ç a " ( V o l n o v i c h , 1 9 9 9 , 
p. 3 4 ) . 
F o g e ( ? ) d a d e l e g a c i a a n t e s de 
efetivar-se a t ransferência d e t e r m i n a d a 
p e l o j u i z . Por v á r i o s d i a s se d e s c o -
nhece seu p a r a d e i r o . Escapa e já n ã o 
e s c o l h e l u g a r e s c o n h e c i d o s . L e v a 
u m a s u r r a na rua , q u e r e n o v a a in-
t e r v e n ç ã o p o l i c i a l , a a s s i s t ê n c i a n o 
h o s p i t a l e a o r d e m de t r a n s f e r ê n c i a 
d o j u i z . Levam-no à sede da Secreta-
r ia , onde , l o g o após chegar , i r r o m p e 
e m u m a c r i s e d e c h o r o e c h u t a 
q u e m se a p r o x i m a a t r a i n d o a a t en -
ç ã o d o p ú b l i c o p r e s e n t e . T e n t a p o r 
t o d o s os m e i o s t i r a r o gesso q u e ti-
n h a m c o l o c a d o e m seu b raço . 
E m t o d a s e e m c a d a u m a d a s 
o f i c i n a s h a v i a r a s t r o s d e s u a pas sa -
g e m p e l o l u g a r . P e d a ç o s de g e s s o , 
d e s e n h o s , b r i n q u e d o s j o g a d o s , f igur i -
n h a s e s p a l h a d a s pe lo c h ã o , pe las sa-
las , p e l o co r r edo r . 
N o e n t a n t o , dessa vez a d i spe r -
são es tava concentrada sob u m mes -
m o teto e já não e m diversos estabe-
l e c i m e n t o s i n s t i t u c i o n a i s , c o m o antes 
r e l a t a m o s . A l g o es tava a c o n t e c e n d o , 
a i n d a q u e n ã o p u d é s s e m o s n o s d a r 
c o n t a d o q u e se t r a t a v a . P e r n o i t o u 
n a s e d e d a s e c r e t a r i a . N o d i a se-
g u i n t e , p o r v o l t a d o m e i o - d i a p e d e 
para falar c o m i g o . Faço-o esperar sem 
ocu l t a r - l he que d e s a p r o v a v a a confu-
são que p r o v o c a r a n o d i a an te r io r . 
R o m a n s e n t a - s e e, a n t e a pe r -
g u n t a sob re o q u e q u e r i a fa la r , res-
p o n d e ( e n q u a n t o b r i n c a c o m u n s 
a v i õ e z i n h o s de p l á s t i c o ) " m e u p a i 
está no in fe rno" . Em aparen te desen-
t e n d i m e n t o , p e r g u n t o : 
- O n d e fica? 
- Você n ã o sabe o n d e fica? 
- N ã o - i n s i s t o . (Enrosca-se n a 
c a d e i r a , l e v a n t a - s e , p r o c u r a os 
a v i õ e z i n h o s q u e a n t e s t i n h a a t i r a d o 
p e l o a r . ) 
V o l t o a p e r g u n t a r : 
- O n d e f ica o i n f e r n o ? ( F i n g e 
que n ã o escu ta . ) 
Ins is to , até q u e r e s p o n d e exal ta -
d o : 
- Na c a d e i a , é i sso , esse é o in-
ferno , ou você n ã o sabia!!!??? 
- N ã o , n ã o s a b i a . A c h e i q u e a 
c a d e i a era a c a d e i a . Por q u e ele está 
n a c a d e i a ? ( C o m e ç o a b r i n c a r c o m 
os m e s m o s a v i õ e z i n h o s q u e e s t a v a m 
sob re a m e s a , j o g o p a r a e le , q u e os 
d e v o l v e . ) 
- I s s o e u n ã o v o u l h e d i z e r , 
p o r q u e é um segredo. (F ico su rp re sa 
c o m esta resposta, penso q u e está m e 
o fe recendo a l g o chave . ) 
- M a s você p e d i u pa ra fa lar co-
m i g o , q u e r i a c o n t a r seu s eg redo? 
- Ta lvez . . . Quê!! V o c ê n ã o sabe 
p o r q u e o l e v a r a m p a r a a c a d e i a , 
bah! A o i n f e r n o ? 
- V o c ê n u n c a m e c o n t o u . O 
que eu t e n h o de saber? 
- V o c ê n ã o s a b e p o r q u e é u m 
seg redo . ( R e i t e r a , e ri z o m b e t e i r o . ) 
- E, c l a r o ! ( R e s p o n d o n o m e s -
m o t o m . ) Se é u m s e g r e d o e v o c ê 
não m e con tou , c o m o v o u saber?!!! E 
seu s eg redo? 
- S i m . 
- Você q u e r m e c o n t a r ? 
- B o m ! ! M a s v o c ê n ã o p o d e 
c o n t a r p r a n i n g u é m , e h ü ( E x p r e s s a 
c o m t o m a m e a ç a n t e e o d e d o 
i n s t i g a d o r . ) Você t em q u e g u a r d a r o 
segredo . 
- O q u e v o c ê n u n c a c o n t o u a 
n i n g u é m ? 
- M e u p a i v i o l e n t o u e d e p o i s 
m a t o u a m i n h a i r m ã z i n h a , p o r i sso 
está na cadeia . . . 
C o n t i n u a n d o o r e l a t o , c o m 
i m p a c t a n t e c o m o ç ã o ( sua e m i n h a ) , 
da c e n a n a q u a l e s c u t o u o b a r u l h o 
d o d i s p a r o q u e m a t o u s u a i r m ã , 
c o m o sa iu c o r r e n d o , ao p res sen t i r o 
q u e o c o r r e r a , p r e s e n c i a n d o a c e n a 
u m a vez p r o d u z i d o o c r i m e . 
- Este é o m e u seg redo - acres-
c e n t a - , n ã o o c o n t e i n u n c a a n i n -
g u é m pelo que p o d e r i a m pensar . Isso 
q u e m e u p a i fez n ã o se faz , e n t e n -
de?! É u m idiota!!!!! 
- A s s i m é, o q u e s eu p a i fez 
n ã o se faz, e ele está na c a d e i a p o r 
i s s o . M a s v o c ê n ã o é o s e u p a i . 
V o c ê m e d e u s e u s e g r e d o . A g o r a 
n ã o é tão pe sado p a r a você s o z i n h o . 
Você está m u i t o b ravo c o m ele? 
- Você n ã o sabe q u e l i n d a q u e 
era m i n h a irmã!!! ( C o m e ç a m as l em-
b r a n ç a s sob re b r i n c a d e i r a s c o m s u a 
i r m ã , e d e s c r e v e o l u g a r e o m o d o 
d o e n t e r r o . ) M i n h a m ã e n ã o s a b e 
que a a m o . Ela acha que não a a m o . 
M e bate!! M i n h a casa é u m bar racão . 
- Você que r c o n t a r - m e c o m o é? 
(Seu relato se de tém nos cômodos , sua 
cama, seus b r inquedos , seu quar to . ) 
E seu ba r racão , você acha que a 
p r a ç a é m e l h o r pa ra d o r m i r ? 
- M i n h a m ã e m e ba te , m a s os 
m e n i n o s na rua t a m b é m m e b a t e m . 
- T a n t o q u e v o c ê teve de f ica r 
i n t e r n a d o n o h o s p i t a l e a g o r a es tá 
c o m o b raço m a c h u c a d o . 
- Q u e r o ver a m i n h a m ã e , que-
ro d ize r que a a m o , n u n c a lhe disse 
que a a m o p o r q u e m e bate, você m e 
leva na m i n h a casa para ver a m i n h a 
mãe? 
- N ã o sei se posso levá- lo . 
- En tão , você diz pa ra m e leva-
rem? 
A p e r g u n t a que Françoise D o l t o 
f o r m u l a e m seu l i v r o La dificultad 
de vivir ecoa e m nós : 
" Q u a i s são , p o r t a n t o , as c o n d i -
ções necessá r ias e suf ic ien tes , no am-
b i e n t e de u m a c r i a n ç a , p a r a q u e os 
conf l i tos ine ren tes ao de senvo lv imen-
to de cada ser h u m a n o possam resol-
ver-se pa ra aque l a de fo rma saudáve l , 
ou se j a , c r i a d o r a ; p a r a q u e o m o -
m e n t o d e c i s i v o do E d i p o , e sua re-
s o l u ç ã o na r e c o m p o s i ç ã o dos afetos, 
da s i d e n t i f i c a ç õ e s e os desejos inces -
tuosos , ab ra p a s s a g e m pa ra u m a pes-
soa a tuan te e responsável ; pa ra que a 
a n g ú s t i a de cas t r ação l i g a d a ao com-
plexo de Edipo desemboque no aban-
d o n o d a s f a n t a s i a s a r c a i c a s ou per -
v e r s a s , i n t r a f a m i l i a r e s , e c o n d u z a o 
sujei to à sua expressão na v ida socia l 
e n a v i d a c u l t u r a l s i m b ó l i c a , ace i tan-
d o suas l e i s ? " (Dol to , 1981 , p. 2 0 ) . • 
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N O T A S 
^ D e n o m i n a - s e "casa de a d m i s s ã o e a v a l i a -
ç ã o " a i n s t i t u i ç ã o q u e a l b e r g a t r a n s i t o r i a -
m e n t e m e n o r e s s o b t u t e l a j u d i c i a l e n q u a n -
t o é r e a l i z a d a u m a a v a l i a ç ã o g e r a l d a 
q u a l o j u i z q u e d e c i d e seu " d e s t i n o " é in-
f o r m a d o (sic). 
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 R o m a n f o i u m d o s p r i m e i r o s casos q u e 
n o s l e v a r a m a r e v i s a r a d e n o m i n a ç ã o de 
" f u g a " e n t e n d e n d o q u e e s t e é u m t e r m o 
c a r c e r á r i o , e n ã o c l í n i c o . A i n d a q u e o te-
n h a m o s d e n o m i n a d o " a u s ê n c i a s e m c o n -
s e n t i m e n t o " , na l i n g u a g e m c o t i d i a n a c o n t i -
n u o u se f a l a n d o em " f u g a " . C o m o t e n t a -
m o s i l u s t r a r , a l e i t u r a d e s t a s a u s ê n c i a s e 
os r e g r e s s o s a p r e s e n t a m p a r a n ó s i n t e r e s s e 
c l í n i c o . 
^ U m s e r v i ç o q u e e x i s t e há m u i t o s a n o s 
n o m u n i c í p i o d e G e n e r a l P u e y r r e d ó n , 
c o m p o s t o p o r agentes m u n i c i p a i s q u e p o r -
t a m u m a c a r t e i r a de " i n s p e t o r de m e n o r i -
d a d e " , d e n o m i n a ç ã o q u e s u r g e da Lei 
1 0 0 6 7 , na q u a l se o u t o r g a aos m u n i c í p i o s 
a a u t o r i d a d e de e x e r c e r o p o d e r d e poli-
cia civil do menor - e n q u a n t o a u x i l i a r e s 
da J u s t i ç a de m e n o r e s . A i n d a q u e em sua 
t r a d i ç ã o t e n h a s i d o u m s e r v i ç o de r e p r e s -
são e de c o n t r o l e da l e g i s l a ç ã o v i g e n t e , o 
p e r f i l d o i n s p e t o r de m e n o r i d a d e f o i sen-
d o r e v i s t o , a p r o x i m a n d o - s e da f u n ç ã o de 
operador, e x c l u i n d o - s e e x p l i c i t a m e n t e t o d a 
p o s s i b i l i d a d e de r e p r e s s ã o e c a s t i g o a o s 
" m e n o r e s " . U m agente m u n i c i p a l , i n s p e t o r 
c o m m u i t o s a n o s de e x p e r i ê n c i a , c o n f e s s o u 
e m u m a r e u n i ã o de p e s s o a l : " A n t e s é r a -
m o s a c a r r o c i n h a de c r i a n ç a s , t í n h a m o s 
que ' l e v a n t á - l o s ' e metê - lo s na K o m b i p a r a 
p r e n d ê - l o s , p o r q u e , se n ã o o f i z é s s e m o s , 
n o s s a n c i o n a v a m . H o j e as c o i s a s m u d a -
r a m , e isso é b o m . M a s t e m o s q u e a p r e n -
d e r c o m o se faz de o u t r a m a n e i r a " . 
^ N ã o é à t o a q u e i n s i s t i m o s em m o d i f i -
car os m o d o s de t r a n s f e r ê n c i a de c r i a n ç a s 
j u d i c i a l i z a d a s . Esta é r e a l i z a d a p o r pes soa l 
p o l i c i a l u n i f o r m i z a d o c o m o p a t r u l h e i r o 
c o m as c o n o t a ç õ e s de c a s t i g o q u e a p o l í -
c ia , o p a t r u l h e i r o e o p o l i c i a l r e p r e s e n t a m . 
^ L u g a r o n d e o C o n s e l h o P r o v i n c i a l d o 
M e n o r c e n t r a l i z a i n f o r m a ç ã o e l o c a l i z a ç ã o 
de m e n o r e s em d i f e r e n t e s i n s t i t u i ç õ e s e / o u 
p r o g r a m a s da P r o v í n c i a de B u e n o s A i r e s , 
A r g e n t i n a . 
^ Já a p a r t i r desse m o m e n t o e a té n o s s o 
c o n t a t o c o m e le , c o m e ç a r a m as i n t e r v e n -
ções de m ú l t i p l o s p r o f i s s i o n a i s d o "siste-
ma de p r o t e ç ã o " , 
y 
O u l t r a p a s s a d o r e g u l a m e n t o d e s s a s ca-
sas p r o í b e e x p r e s s a m e n t e o re ingres so q u a n -
d o o c o r r e u m a f u g a . 
E s t e l u g a r f o i o u t r o r a a g u a r i t a d o s 
f u n c i o n á r i o s de u m a f e r r o v i a . O m u n i c í -
p i o a c o n d i c i o n o u - o e o r e i n a u g u r o u c o m 
o n o m e de A P a r a d a d a s C r i a n ç a s . A 
e q u i p e de " a m i g o s " é i n t e g r a d a p o r p r o f i s -
s i o n a i s e o p e r a d o r e s ges tores de u m a expe-
r i ê n c i a de t r a t a m e n t o a m b u l a t ó r i o d e s t i n a -
d o a c r i a n ç a s em s i t u a ç ã o de r i s c o , p a r t i -
c u l a r m e n t e m e n i n o s em s i t u a ç ã o de r u a . 
^ Na g í r i a c a r c e r á r i a , os e s t u p r a d o r e s ( n o 
o r i g i n a l : " v i o l a d o r e s " . N. da T.) são n o m e -
a d o s dessa f o r m a . 
^ A p e s a r de n o s s a i n s i s t ê n c i a em q u e 
p u d e s s e p e r m a n e c e r n o h o s p i t a l p o r m a i s 
t e m p o a f i m de r e a l i z a r u m a a v a l i a ç ã o 
p a r a a l é m d o s o c i a l q u e n o s p o s s i b i l i t a s s e 
o f e r e c e r u m t r a t a m e n t o a d e q u a d o . 
" E n o C ó d i g o 1 0 ( v a g a b u n d a g e m ) (Lei 
n t t 1 0 0 6 7 d o P a t r o n a t o d o M e n o r ) c o m o 
c o s t u m a o c o r r e r nesses c a s o s . 
